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Utilisanilo-me do bicho oral

la, dªuma ferocidade r_dieuli, e

cavalgando o não menos manso

bicho l'ragtitciro, preparava-nic

agora para saudar com a mais

imbrincada adicctivação a rideu-

tc primavera que Surge desatam—

o a sua I'lCIIllSSllTlíl cornucopia

de bcllas madrugadas, mas vem

d'alli 0 tvpographo e (iz—m::—

Párc lzi lAgora não pôde entrar.

Por isso lança a margzm o

|." dos citados bichos. e me des—

monto do segundo dos bichos ci—

tados, pego d'um papel em que

ambos chafurdum c. . .vcnbo já.

João Variar).

 

SICGÇAU NOTICIOSA

NGTICXAS DIVERSAS

Ao Correio durch-o—

Esle nosso bom collega anda

muito desmemoriado a cerca das

coisas d'ilvar;——ou não o infor-

maram l-lrm.

llelcrimlo-se ao recensea—

mento eleitoral em algumas lo-

'alilla4'lí's do reino, lllY. de nos:

Em “var dizem-nos que se um-

prrgam tn dos os "tolos imagina-

Vl'lh' [Dill'x'l ÍIUG () l'lllíiflls' filllll'lllM

n'estu anno so-ja mais correr/o «

irllginenluda do que foi aum-lle por

"mh: foi t'lv'llo o actual «logm-tado

Itarhosado Mrgaihãesmliln do tio-

doreln os marca.—nes lli<pensar o

cacete «. a forca eum que ameaça.

ram os eleitores.

lsto nem merece commenta-

rios. A resonsla que damos ao

nosso Colli—ga () queo nossotlis-

tinclo (: illnslrudcpulmlu l'ui clci- *

to nem mais nemmr-nns doque

pelo recenseamento elaborado

pelo grupo aralisla, cujas tro-

pelias e desaliuos u'csse assum-

plo como nos mais não foram

ainda desmcnlillos,

Talrczoeullega se não lem-

brasse il'isso...l'ois puxe pela

memoria e ahi-a os olhos. todos

os olhos; que a Escriplnra diz

que mais i'lesgraçallos que negros

são os quetécm ulhose naoque—

rcm vor.

Delemlam a sua causa, mas

acima do seu amigo Aralla, po-

nham a verdade.

Tclegrapho para o («'u-

raskzuro—Diz—uos pessoa bem

l'iiOTm.ltlêl que ia fora dada 0r—

.l ou para aircudimeuto de casa

no Furadouro, zi qual sirva de

estagio tx'l'sgraplto—postal.

A necessidade dºcste melho-

ramento é por todos reconheci-

da. Por isso não deve protelar-

S'J. '

('oloulsação na Ilha do

l'rluclpe—-'l'raescrevemos ()

seguinte das Novidades por di —

mer respeito a um nosso patri-

rio:

Os honrados commerciantcs

e opulcntos proprietarioslla ilha

do Principe os srs. Jeronymo

José Carneiro e F 'ancªsco Mau

tero, projectam emislituir uma

companhia, não só para a ex-

ploração agrícola e commercial

da referida ilha, mas para/asim

rolouisação, attcnla a grande

faltado hracus que ha n'aqncl-

i;; : yl frà— «amico.

     
 

A ilhado Principe. pelasua

situação geog 'aphica e pela cx-

repcional fertilidade do seu se-

le, presta-se remommhnmmlas

nossos colonias para uma grau-

de empreza d'csta ordem

Se é certo que em geral a

prosperidade da ilha tem decli

nado muito, é isto devido ao

grande dceresrimi'nl ' da pupu-

l'ição negra e a falta de capi-l

tiles.

A quarta por" l'l ;lflirllitçãn

da ilha é hoje roi ;». ! .li pulos

serviçaes dos dois pwonolorcs da

liova companhia. Aurdiando o

systema seguido. importando

mais numero de colonos para

desbravar terrenos e lazer gran-

des plantações, é lícito acredi-

lar que a nova companhia ha-

dc ohtcr () que consegmranl os

seus fundadores, uma soliila lor-

tuna ganha em'prorcito proprio

e na.) menor Vantagcmilo paiz.

Ouvimos que os srs. (Jar—

neiro (: Maninho poliraln ao

governo determinadas vanta—

gens. que ainda não conhece-

mos«letalIizulanienle.

Sc ellas, porém, não fax—nm

muito ouorosas ;.iarzi o (Táliszl'l,

parecemos que Sera arío alo hua

:tilnlilllsll'ação proteger a nova

empicza, cujo lim (3 all.».lnmte

patrlutzco.

lªallet'lznezltu —— Path-ceu,

na terça-foira, apo» ;uzna lio-gu o

grave doença. Iru ”ªl-' ' .»! «lo ils

gnu escrivã» o to. &...“ .“.-.<ta um

marc-a, Sl“. Francism do 5 uma lil-

bmro. A seus |||o'. n—olav—ds naus a

expressão da [Missa comlv-lencia.

Por causa de soltos —

Deixariamos em silencio o facto,

se 0 m'gào não nos d.:SplrtLIS-SI'.

attençwío para elle, & proposito

de caluinniar um empregado diu-

m'l dis rcparliç'»:s do Concelho.

Se o verdadeiro director da

gazeta, director por traz da cor—

tim e da rota trincheira d'um

manso e misero testa de ferro,

se o Manuel José *Xrítllil, u'uma

palavra, fosse simplesmmtc igno-

rauh, mereceria CJ'TIQÚILKJO; mas

além de igviorante, & nim.

Mordc no empregido alludi-

do, porque elle cumpriu a tabzl-

la aprovada por carta de bi de

23 de agosto de MS] e, no em-

me a que procedeu em virtude

' da lei, não olhou pra. ligeira

transgressão d.: sell) e dªizssa

transgressão não av 5 )u os inte-

rcssados.

Supponhamos que seja ver—

dadeira a munição; demos de ba-

rat.) que, entrados quaesqu TI! do-

cumentos n umi r-rpirtiçio, po-

dem ser retirados d' zhi nr qual—

quer mzio, que u_ío o l

ra serem reformados.

Pomo i'npma iss-') para o

nosso caso, porque simplesmen-

te queremos noticiar que ao tem—

o, em queo Manuel José Aral-

a cautwa essa calumnia no ar-

gão, abusava da bm fé d: 3 es—

crivães (festa comirca, allirzna—

Vil-lhes ' que nin tiuíi'in «ello nos

documentos .iu—y il» imp! mªis.)

.:gal, pn-

lhts apresento-1 p'rº-. r.-i:):i'i:—.'.- .

mento de assrg um: is, ' cor,).iva L

a sua obra um.) logir .1 que os

esmas escrivães f..)ssr 1

dos, e, de mais ' "aiª-;, fiar

ro de oflisiof N -. ; v ' !S

escrivães São iuri. — ', lu 1

José Atalla, m.;. ;.l - .i l .i' l—

les ?. manifestar-s: : n ta li

tudo sru particl-irii .f-

ultra—submisso.

E vem ent'ío ) 1.7!" l) 't,

“?ª!“

.l'i'“ 'II'J C.

ralla dispartitir s) :

sellosl

Advinha lztw'lpu ,. num) o

triste.

Hier—dr“ [V.-' 'r- sahir tn

l
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je, se 0 tempo o permittir, :: pro-

ClSsão da Veueravol Ordem Ter-

ceira de S. Francisco.

I'm-(lilo meal ;o—O orgão

arallista dá a hnportautissima no-

ticia do que foi reintegrado noseu

partido medico. . .um suj 'itu que

ganhava tres anos mil reis pari nio

Ir ao hospital. Por ora da a noti—

cia succintameute. assim com»

quem diz —com reserva; mas pro-

melte cantar a cousa por meu lo.

Faça-nos um favor, diga «) pn"

musica, cpm deve ter maia graça,

ou por canto-cliãu uno & mlis pro-

prio da «plarcsma. !) woostar gur-

do o homem com lal reinteiração.

l'rcparum-se grandes festejos para

a entrada trimnphal no hospital.

Até me em verso para ser

mais S.!lJmllel “

#

Uma pergunta innoceutu, por

lim, a une o orgío responderá :

—— ,e o. . homem o (Jlirispnua-

no, que á lucia noite saiu do (Jºia,

ou do Trammso. ou do llIRlH que

o carregue, e vive ahi, para () l'i-

coto. das sopas do sr. (larilha. foi

rointegra-Io no seu partido, para

(INC anda agora o :| (aula il prossa

a colher (l'N'nIlÍldllÍ/ih' para rotor

l'lfl' lll accorxlzii d-i 'l'rluuual .til-

niini:—tl':itiv—_i?

Sim, se A solitiªllçil lhe lol ln—

rorai'ul, para ou» romrrn d'ulla '?

(focus —-l" nan—au su uma so—

Cil'llrl'ic anmyun do r.-_e>:|i.nis.tliili-

dado lunitzulz. paraa .«xplur-ição do

um; tem. do chumbo. Con o In.,-

tal extraindo lia-.io fabricar-se ()

lypo miuuscul :, muusculo, cursi-

vo. bastar-huhu, ll—illi'n, gollnco,

do llifillltih'líl, arnheedo conta ounl

que devem ser impressas us con-

tas dos noventa mil reis.

(*onsorCM—Em Cucujães,

ha pouco, o nosso sympathico

amigo (: talentoso ac;ulenizco Ma-

nuel Maria detlrslro Corte llcal

consorciou—sc com a Ei.“ Sr.“

|). Elvira Augusta Soares da

Silva Carvalho, muito vllgua li-

lha do nosso hum amigo e nem

luislo e venerado proprietario

.l'auuclla fregnezia. sr.]use An-

_tonio da Silva Carvalho.

A' noiva. ornada das mais

llistinctas virtulus, hei-dadas

ventur'osamcngç ie seus paus, e

ao noivo. cheio d') talento ho-

nesto e possuidor d'um elevado

caracter, damos os nossos cor-

dealissimos pai-aliens, desejan-

do-lhc todas as venluras, de

que são dignos.

Pagamento—Lemos no

Feireuse :

Falleceu ha dias no convento

das Ursulinas em Coimbra, a ex.“

sr.“ |). Am.:lizl do Mare lo, virtuo-

sa irmã do digno (: integro ]uêxdo

direito d'csta conmrca, ei.“ sr.

dr. Franciso.» Rodrigues do Mace

do.

A sua ex.“ bim como a sua

ex.“ familia enviam-is " expressão

sincera do nosso sentido pesamo.

Acompanhamos () íntegro e

illustrallo maglst “ado na suador

e envianm-lhe os nossos cor

tlÚãlÚS e sentidissiums pc,/,a u—“s.

Revista de i'm-tu.:ai —-

É” 'sr: .) intro ;;l-uªajsrji :ru—

7..i:ll J :S 'nssis -illl$ 'iotivrts

uma; z.l l*3'.!l'l.$ l' st -_—,. ui is;

as:-(! it g.: ti;“.i'tiJ vh'.":1'_-.».p.i=. vu.:

,. -r -) .i.:o.it..—.:z f.: it) luterurio

pri. mªp Ll 'ia-zire mst) -:str:buxa-

.nª. no Lt'll tu la'-nda -?st3['l.l e

muito bunl do saulo XIX.

Dan-iv) il ess: jornil qu: é

flui-gado por Eça J : Qu :iroz, um

'd vs pitrurcfus di actual gera-

ção luterarii, (p»:rdo: Suzi Emi—

 

' nen-Jia 0 ranço da adjectivacíoi,

c qªl”?!3C"llãl*'1fªnl1p'ilii 1! Hvr

 

dos littzmtos, temos celebrado &

valorosa importancia do iorual.

Quanto á parte eritema, á ru—

tida impressão queremos dizer,

d'esse iornil, basta-nos anil-mir

que está confiada ei cxcelleute ca-

sa editora Lugui & Genelioux,

do Porto.

Szío estas as condiçícs da as-

signatura :

Portugal e ilhas adiaczntzs,

! anno 65000 reis, () rnezes

35200 reis, 3 mess 15700 reis.

Numero avulso 500 reis, p:-

10 correio, 540 reis.

Colonias, Hespanha, Brazil e

outros paizes da União Postal,

| anno 73200 reis, 6 mezes reis

35800.

A Revista de Portugal assi—

na-se em todas as livrarias de

ªortugil e nas principales livra—

rias do estrangeiro.

Por fim para ver—s: do Em

do jornal extractamos uma pir-

te do seu programma, qu: é a

que segue :

Portugal é actualmrmt' ou Eu—

ropa o noivo pziiz «pio nio “'t-43h10

uma Racism—nula .mhllcação on—

«le, alem do soamwseul-nrmn cru-.a-

çfius da imaginação no rmnzince e

na poesia, rusultaxlosd; investiga-

ção na S-Tll'ltclll'l na llist—iri-i. tra

ltflill ns lr! a'ntim littorariu o do cri

tica ªrtistica, So estulom. c-nn «lo-

seiiVolwmrut-o (: anl—riuilu compe-

teeuria. os as—mmptm .pt! generi-

camente se prondmn com a politi-

ca, com a ecmmnia, com as insti—

ouço-.o, com os Costumes, com to-

das as tllztnifestnçõcs d'um orga—

nismo social.

Sob o typo de Revistas. duas

ou tres publicacoes entre nos cir-

culam, éjlerto, muito valiosas o

muito am-ttorlsalas: mls, por isso

mesmo que não trail—“poem pro.

grammas especiales, não autn'nn so-

br.» o vasto publico. uem satura-

zoln todas as curiosidades intelle-

c-tuaos um: uma cultura crescente

tu'na felizmente rala dia mais lar—

3.15 o miltiplas. [).—, sort-e qvlc. en

tre estas paalieufies do natureza-|

restricta e os ioi'naos, diaria o mi-

litantemonte absorvidos na inf-ir

maçã» e na p»lnnnm—losdo m li-

to existii um espaço Vazio & apro

priadu para uma Revista que. além

de fornecer às letras um novo

muio de pnpularisacão, estai-el ::

«zoligr-m-ro com a sua dignidade.

tornasse uonjnntmncnto s-ihre si o

l'XillllP, da nossa saciedade—«las

obra:; um n'olla se formam, dos

honmns que u'clla destacam. dos

factos que. n'clla dominam, dos pro-

blemas que n'ella pesam, das tcn-

rluncias que n'vlla se agitam. A

lim-ista de Portugal tonta proun-

Ullul“ este logar responsavel c gra-

ve.

]]

A utilidade d'uma Revi—“ta no

nosso meio esta inmilmnenle com

provada—logo que se considerem

os inmmveuientes positivos que da

sua falta tem resulta-lo parao nos-

so progresso intellectual () l":!l'íll.

Uma Revista, organisadu Cou—

forme o typo «[no por toda a par-

te a p'hlllll'll'lllilllrt consagrou, é

uma publicação que «diurno.» na»;

suas paginas (para eun'nI-rar ape-

nas os generos mais facilmauto

clussilicavois) —— pr-ulucçoes origi-

naus nu liznnanse o na p ie.—“ia; cri-

tica littoraria, artistica «: dramati-

r'a; mind—is do lllrl'll'll], fi“ l'uilo-

S'ºlllll'l, «l.-: St.,“.ltlllglfl. de IT.-.com

mi.-|, do Pc. lagogia; lllPlllíll'lilRSIZlUIl'

tiliras; lil'lgl'íllllllflS; relações de

vingou e de costunus; aprecia-

ção.—: dos actos legis'lalivose admi—

ni<trativos; analyms dos problemas

na:-inuteis“, cominontarins do esta—

do pilotar.—«Ura todos estes tra-

balhos, () as ideas, os faetosou as

obras sobre que elles versam. são

para o publico d'mna importancia

incln'i lual () directa: d'ollos depen—

dem a educação do seu espírito,

por vozis os interesses da sua exis-

tencia: e o publiooé portanto pre-

ji-lic-azli quando, pila falta d'uma

estreitam, a sungpromiscuid:ulc,fa

|

Revista onde esses trabalhos 9.—

produzam, não possa aprovleitar do

ensino, ',rloãcons'dhu e da luz que

- elles Gouteollam.

Assim na on:-a :I-a runaacc e

de poesia tem resultado da não

existencia l'l'um-i [turista que moi—

ta «lessa product,-.?“ superior lieu

incompleta ou in.-dita, porque os

Si.-ns aurbu'os, sobretudo quando

são " nos 950 esu'emm. se encon—

tram para penetrar na publicidad.

——entrego-'lliw'odeum.o scn cortejo

quasi lnsupcrawl d.; dd'lisulrlzidos

U-llllN'líllln', e o jornal com a sua

desalentadura perspectiva da sua

vida ophemera. Ideutlco olistacul ,

se opphe à producção de trabalhos

histm'icos, pliilosiqmiws, scientifi-

eos, narrações de viagens. biogra—

pliias, l|Ll—'. não abrangendo pela

sua natureza a extensão do volu-

me, nãocobum tambem na exigin-

dale do junal, u-nn a:.liam n'ello

um lugar emgenurcediguo. I-l a;.

.«im, c-nu l'lotrnncuto das letras o

do publico que as cultiva, toda uma

valiosa activulad- lieu «ml).-raça la

e mula pela carencia d'uma lio—

vista.

Com essa c-imnria tem consi—

deravelmsmtc sdf-1d» tamhom a

critica liltoraria que até hoje nun-

ca em l'orlugil p issuia um orgãr

proprio atraves du lpnl oxorcossre

a sua funcç'm— força la a asylar-

se nas columnas dos joruavs on'le

vai gauhanl-i nocivo.- llilllll/H do

liguiruua o de improvisação. U'u pu

provem l|ll': a critica :nlre um

nunca pôde clli'azmanto penetrar

nos habitos luteranos. num capti-

var a estima g-eral. (lorus que no

eslrangnru vão ser l:.-itu laila—', a—

preciadas, traduzidas «passam on-

tre nos. através da [apelos-a, sem

outra menção além das lugillins li-

nhas que llmsaununmim o forum-

to e o proc-i. Ura nenhum: iulluni-

ela mas estªl'lllsíllliril do um a

(1:10 exerce sobre o obreiro da io-

telligoncia, principulm cute quando

ello é novo, est.) I'ri» slimtcil ca-

llindo em tu'n-i da sua obra : ——a

cliainmzi do pensamento, para do-

rar e subir sempr», precisa ser"

alimentada por amplas correntes

de sympathin. Por outro lado esta

suppressão 'la fnnrção critica, re-

gnludora :: ponderadura, qu'-, som

tolher us vivas ongiualidados, mau-

tcuhn os espiritos na lioha justa,

impedindo «pio. Os de natureza exu-

berante se .lisparsuin na extrava-

gancia e os de natureza comedida

so pelriliiuem na rotina—(: uma

das causas mais directas da anar-

clua intellectual em que uma Inte—

ratura piu' vem»- so transvia e cao.

l'] n'l-lla o publico termina por ca—

liir e tranmaar-se tamh-m, logo

que por muito tn-mnn lh: falto «'>'!

sa dii'ocçz'n «lu-) hmessuntcmentu

alinu (: ill-n'a o gosto.

ailªiliiClOS
...—___

lllÁl'lGliNÁlili—i
DE

JOAQUIM GOMES [).-i SILVA

O antigo ollirial do Far-

raia. Sahin (lc caza d'ellc. e es—

o estabelecido na Travessa da

lina da Fonte, onde espera ser

_ pro.-mado pelos seush'cguezes.

Esta habilitado a lazer to-

da a obra pertencentca sua ar-

te. tudo por preços conmiodos.

Sendo precizo vai tambem eu-

Vcrnisar moveis a casa dos fre—

guezcs.

Tamhem vota palhinha em

 

'eadeiras e em'crinsa toda a

obra.

Espero a protecção dos srs.

frrgnezcs. - 339



 

[ÍeSpedida

Padre Annibal Ribeiro ten—

do de :elirar—se po: ::lgnm tem—

po ar:: :: freguezia :: Concelho

de allan: e não podendo pes—

soalmente :lespedir- se de todas

as pessoas das suas relações, e

faz por este meio, agunleeeudo

penhoradissimo as provas de

estima e amizade com que :)

trataram durante :: sua eu::::

p0l|l1::ltCIICI:l aqui as quaes são

pala elle de inolridarel consi-

:lcºação.

Ollereeo no entanto o seu

liuiitadissimo presumo em Sat-

taln. 3/10
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nito agradece muito re-

conhecido :: todos os
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ta :: sua indelevel grati—
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Os ::l:::iro-aSsignaclos, sum—

.. __ In::nienln penhorados e profun-

l

damente re::u::l:eei:|o.<, agrade—

cem por este meio, :ista :: iu:-

possiblllcl:::le de :: la'/.meu: p::s-

sn::lunmle. :: todas as pessoas

:|:: sua amizade e das su::s r-e

l:::ões que os eu::iprimentaram

pelo |::Ile:::::ento do seu sempm

muito chorado lilho, irmão e::—

::I::::|o, sol::iulie, pmmg tio,

Jose Car::elro.

llvar,13 de março de 1889.
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:lfu:
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:|:-"::)
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Agradecimenlo

Os abaixoassignados agr: —

deccm penhorados :: todas as

pessoas :|:: sua amizade e rela-

çees, que sealiunaunn eon:p:i—

mental as no :|::luluso ::::use

por que acabam :lepassa: pelo

|.:Ilecinuento :|:: sou muito :no-

rado:::uãn e tio, Jose da Silia

Valente, bem Como ::gnnlerem

:: todas as que o acompanha-

um: :| sua ultima murada.

Ovar, 8 de março de 1889.

Domingos :|:: Silva Valente

Maria Ferreira Pinto Ramalhe—

deiro

Maria da Gloria Ferreira dos

S::nlus llamallnnleiro

Margarida Ferreira dos Saulos

Hannillmileiro

Anna Iª'erreira dos Santos [la—

:::alhadeiro

Rosa da Silva Valente.

 

Annnneio im-

portante

Vende-se ou aluga-s:: dosde

jà. uma linda casa:-::: formado

lCl:a|et. para Ver e tratar ::::

:::esmz: rasa.

Rua do S. Miguel, n.' 30,

n'esta villa d'Orar.

Il“—

Despeelida :) agrade-

Cimento

Clnislman: Coelho da .::s-

|:: Pessoa. relimndosepara B,:—

j:,: :|::.<p:::|::--se com :::issnna

saudadode todas as pessoasd::s-

tz: till:: :| 'Um: que :: lmmar:::::

um: a sua amizade :: (::::u :: su::

e<tiu:::, :l::.< :pi:nos não pudesse

:lespedir- se p: ss::.:|:::::ule.

Apnneita tainlnn: ML: e:—

::::<i::n p::ir: ::gnnlcuw :: lodos

os ::lisuplins que se::mie Ilu:

:lipensa::::: ::::iu: ip::ldnnúoa-

qu: lla< qu:- :: :::unpinln'uuu: ::

gal:- :|:::::n::::l::: :|:: let::

A :.::|::= n: mil:-si:: :: sn::

pr::l:::::l;—: :::||::l 9:::::l:::: ::

||lTlªlt't': ::;— «"'rf. :| |

|

:: ::: |::_< :::.:s- '

li:::::< ::: :':-.*ªl:-:: |:: ||ja..

Um: 9 I:: mm:-:: de 1889.

3!“

|Ll Ullilllà

:::6 _ DE;_.

Augusto da Cunha Farraia

|º:::t:cªpo ::0 resPeitai'el pu—

l:l::'.o que desde o dia 16 ::.':ri

um uno esta.'.:nleeiumuto por

minha e ::::a.

llnlu,i::s Marés. :::::—:-i:-.::-

( |:::.<' |l:'.<'p:':'l'ul::l'0.<, (|:: N:|(-'| 0

» :|:: li3|=::':.:::i:-.< gostos, ;:.«:::| (:::-

. In:. :|: p:“:ta :|:: hills“. :: :|:: 'N:

: :'lil'l ;ªvil'ivmz :|::-

ill: de ru: . :* .Xi-"lí |. “::

':::::l::-::: :'::::-':?l..: --

nin—', "<*>—:x: fala;:s .::

.:::-::..

, .

». luvª-“::::lv :::: n'

.

.:ilªn :|::

Fim:“ :|.4l-
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ti:"Nº :

QOVAREXSE

amigos, que visitei:: o seu novo

esl::l.:e|ecimeuto.

8_::U:: n:: PRAÇA—8

Em frente ao lll."'º Sr. lªran-

c:sco Rodrigues da Silva.

O rar

 

Casa

— cor::primento, as_<im como moinhos

' dos e fogões. Tambem se faz:-:::

      

bombas para poços, jardins, eos—í-

nhas e pai:: eluações d:: agua<

estas bombas aspiram em grande

Ninhos e Ovos

POR

EDUARDO SEQUEIRA

authoniatiros de tirar agua com o

vento. Systema amei-iram: «:::.

N'esta oliieina (a::ihern se faz

toda :: qualidade :|:: peito—ms, gra- Com 28 gravuras e “l planchas

coloridas, representando 86

tom:-iras :|:: |::“on7.:: lat:":u. Babu variedades d'uvus

las para lunvis, prensas para ex-

prinur bagaço :: para lugar.

FUNDIÇM)

De rubro, bronze, latão, zin-

1 vol. br. . . 18000 rel:

_ Pelo correio franco de porte ::

:pn-n: enviar :: su:: importanria :»n:

estar::pillias :::: vales do correio.

A' Livraria—(Jr::z (Maninho—— Veude-se uma a:: lin-:: dos

Bombeiros Voluntarios, no Fu-

:*:nlouro.

Pala traria: com José Pa—

checo Polonia, Larue dos (Jam-

pos, Orar. 347

 

RELOJOARIA

G.: HA N'l'IDA

Antonio da Un.—nha

lFarmm

Participa :: todos os

seus anngns :: freguezns.

que :::-ali:: de abrir ::::

Rua da “raça, perto do

Chafariz. :) s::u now:: ns-

l::l:.—l.ª:'.i:|::4::tu, mal:: tem

relogios ::';:l:—':l:enªa, de

prata of uno, de in:-za ::

sala, «pn: rendo (: -r pre-

ços medicos, sendo ::

minima preço dos de

' prata 18500 rels.'

—
&
:

:
â
'
y
ª
i

    

 

l

 

:

 

 

e que Comp:):ª tuda ::

:piilidade :|:: relogio< e *

caixas :|:: muzi:::, atiau

çnmlf) tudoo seu trabalho

 

Vende-se

Um:: casa no Furadouro, :':

' lxeila :|:: estrada, quen: :: pre .

,» tende: fallo (“on: F:n:::i.<:o .la(

|lil:::.< :::: Uai:ss.:

(f)-dl.

l'! llllltl'f : .

íl'ih' 
verona—sa
Qua-.:.: ;piízsr comprar uma

l eira :: casa: c um bocado de tar-

; ra, (alle com Mari.": do Carmo

" (Events, da Rua: do Lam-ar:":o,

n.“ :i—Uvar.

3“)

NWÉ: SFFIClllil

| :ISBHNEN—Slã

DE

|ªli.il“ãi.),|h'l]l) DIC “l)LlVlíllâA

| (LUNA LIN)

]

,;

RUA DO:: CAMPOS

; 34% %: ªª
:

::.—.»:r-u: :: ;mhii-f»vaalmn

: unhª-dl:“ if: :- h::rwlnana M::-

Chauna. N :- <t.: oiiime faz se toda

Pede aos srs. |:egnezea ::a qualidade (|: "bras, assim como

eo. Trabalhos em ZIINIO, Cobre,
âditora. llua dos Caldeireiros |S

chumbo.
e 20. Porto.

0 proprietario :l'esta em:-in::

::nt'arrega-so de todo o trabalho

concernente à sua arte. AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS

O::IGINAES

Preços rasoaveis

OVA P:

350

 

[Ilustradas com 41 _qravums

C::MGU AÍMIÍNlS'I'lH'l'lVO

E o retrato do auctor

APPROVADO Pim

! Vol. primorosamenlc

Impresso em excel—

Ienle papel

600 REIS

[:iira:ia Minerva :|:: Guillne:ml

Claw-l :|:: Alunos &t] .'-—'j:: ,“lua

:|:: Bonijaulim —-fiz!—PM:”|U.

Decreto de 27 de julho de 1886

l'r'emlirlo d:: rvspor'tím :"“:Iulmio

:: rom um ap,»:vulm: em:/::::-

d:: [wl/:. :: legislaçâo :::/::-

tim ao :”mosmo codigo,

publicada alé Ilo/'n. :'):-

clm'ndn os regula—

mentos para

() GEN")

II serviço dos expostos (:

abandonados. e a ::r-

recadaçâo «Ius Immu—

posuas cllrertns e

lnú'ircvlos m."— 1 "V (“O _!

(::-il—iibiIANIbMO

E :: tab-:lla dos emo—_ “|“

l“523?“:â?::?333f52:18:á$$“ª' CI—IA'I'EAUBRIAND
repertorio alphabetico ' _

atum EDIÇÃO TRADÍZLÇAO

,l'i-eço. br.......... 300 rs.
Iincadernado..." '““ rs. (.A.M|I.LO (AMELIA) BRUNA)

Pelo eum-|O franco de porto ::

REVISTA POR

«pienwn'mr :: sua i'niportaueia em AUGUSTO SHRQMENHO

:s::::upiãl:::< o:: vai:-:: do (':H'I'L-“llfl.

., ª Quarta edição correcta, com |:!

""““- “— “ª”—““'““' gravuras :: eur, & os retratos m:

%LX
O FO];

711E ::::rtur :: d:: ll'ªduelnr,
“produ/::.

*
: dns pelo |)llª:lt:;_'l':lpll'l. sr. JUAN

AS MULHERES

DOS

A :“EGGS

2 Volumes illustrados

600 reis

CAPlTULGS

Uu: canalha

Un: |:::.<:O

l'or :::u.<:: d'uma pingo.

S::nln: e :::alidadc

lr luisear la

.ª: c:::*:ej::;i::glem

M::rght

Munnnnuua do insulto

U lilln:

A sogra em acção

ICIleitos das dimensões

Um:: discípula (le Niuielie.

GUILHERME PEIXOTO.

:) gr. v.:l. is:-S." br.. 15200 ra

Pelo e::rreiu francos :|:.I porte

:: :pn-m enviar a sua immrtancie

::m e.<t::mpi||:::s uu vales do c:.u-

ruin.

A' |,ivraria—-(lru7. (Z::uli::l:':----

Editora. lluzt :'|::S (Zaldcll't'u'us, |S

e “20. PORTO.

 

REGULAMENTO

DX

Contribuição industrial

Approvado por decreto de 27

de (lemon/mo de 1888

Com as respectivas mbcllas

Euu-:::laxln segundo os -—'—!l:'::r:

do Governo—n.““ 3, 5 :: 3

Preço ...... lou reira

Poli) correio franco :|:: por:

quem en:-lar :: sua i:nporta:::-:a

— estampillias ou vaLs do :::):'i'::;-

X ende-se na Rua da '

*::lal::a—-n.º lS—Lís—

|)bzl.

A [:iirar'a—Ciuz (3autinã;: -

| tlditma. lina dos Calda: e:r—=.<, :,.

l . 20.1'oltu.



 

lLtilÇlU com:epmtoiio

 

Faz uma hºliida deliciosa ad—

dicio::ando-li::: aps-nas agia :) as—

s::mr; (: uu: emoliente s::btiutodie

lunar: :» har'atisº—“iuw porque um

frase:: dura muito tempo.

Taunlwln :'e muito util ::o tra-

ctameiito do indigestão, Nervoso,

hispepsia :: do: de cabeça. Preço

por fras:.o bºt) reis, e po: duzia

tom abatimento. *

Peitoral de cereja ele

Ayer—0 :emedio mais seguro

que lia,.ara c::rºa: :: [osso, Bºron—

elute, latina.: e "lulmculos pul—

lnonares.

Exu-acto en::umsto de

salsupurrtlha ele Ayer —

Para punti::::“ o sanrrne, limpa: o

corpo e cura radieal clas esc :o(-:-

|:“.

0 remedio de. Ayer

contra as Sºlõ?S—Fúi.tl'tls iu-

termitoutns :: liiluisas.

Todos :::: reuualios rpm ficam

indicados são ::ltanwnte concentra-

dos de maneira que saber:: hara—

tos p:“:rque um vidro dura muito

tempo.

['Riulns calhas-Mean de

Ayer—ti melho: purgativo—sua

veinteimuwute roºm::::l.

vigor do cabello de

Ayer—imperio que :: cal.:.-º=ll:: se

torne branco :: restaura :::: :::-hel-

lo grisalho :: su:: vitalidade e for-

:::usura.

Pt'llilªiãll't') DESINlªl-IUTANTE

E l'UliIFlCAN'i'E Dl-l JEYl-JS paaa

desinfoem casas e latrinas; tan:-

bcm : ex:;ollonte p::utirar gordu-

ra ou n::daas de roupa, limpar me

toca, e curar feridas.

Vendo-se em todas as princi—

paes pharrnaoias e drigarias: pro—

ço 2:10 reis.

05 ago: ites James C::ssels &

C.“,:::a do :'tionsinho (ia Sil—

voir-.:, 127, 1. Po: te dão as

formulas aos- ars.__ Facultativos

que as requisitarcni.

...—___..wm-

Guias para a expedição do

correspnduiia odieial, veu-

dein—se :::|-:::.

rirsºroi::::

ai::auuaa:

& POR

GEEZÚT

recolhida _por- s::aª fiiiu: :.:-.:-

(iazi'u: :lo Witt

TRADUGÇÍXU DE

Maximiano l.cmos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

distribuidos os fascículos quin-

zenalmente, mediante (: paga-

mento no out:: da entrega de

100 reis por cada fasciiíllil).

Nas demais terras da) reino,

acresce :: cada faseiruln o por-

te do correio, custando por

isso 110 reta.

Toda :: corresiiondmmia :le- _

ve ser dirigida aos editores

LEMOS &: (L', traça cl'Ale-

rain, lot—PORTO.

  

 

alphabetico

.—

ÇÚDIGO COMMERCIAL

A:“:provadu por (farta de le: de 28

de junho de “388. e se:: REPOR-

TOliIO ALPHÃBETÍUÍ). :::-rraurl“

do relatorio do sr. Ministrº:: da

Justiça o dos pareceres das (lama-

ras dos srs Deputados e Diguos

Pares da Nação.

Prºcel), br. ......

Haendel-nado. .

em rs.

330 rs.

Pelo correio franco d»º- porte a

quem enviar a sua importancia eu:

estampilhas ou vales do correio.

A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Galileu-aims, ºl8

:: “20. Porto.

 

ovo: DE coxvuimçiio

--— EM—

I'mºtugmªz, Eram-ez, iu-

glez e ali:—safra

POR

D. M. Ramsey Johnston

Um volume tindamonu :º:::i:;'«::*::'i:: !

400 RÉiS

Vende-s:: na livraria :::iilura

«CRUZ COUTINH! ) —— Rua

dos (.alde"ireiros, ii. '“ ºi.-“i :: “30

—POlºrT0

NOVO METHUDO l'l'iA'l'FJ.)

PARA APRENDER

A ler, ese—rever (: fatiar-'

.: LINGUA 'rnaaºcuza

POR

JACOB BEASAIM

Auctm do Methodo prot-ico

da lingua inglesa, que (em uma

aceitação geral

Este novo Method» :l:- francoªz.

leva grande superioridade aos li—

vros precedentes destinadas ao en-

sino pratica da lingua fraqueza. '

S::hstitue vantajosamaente :: me-

thod:: Ollertdorff.

! vol. broeh...

Bancaslelºurfílo ..

3630 reis

% .z-o reis

Livraria Portuense de Lopes

& C.“, s::ucessnres de Clara! &

C.ª——Erlitores. :'i-lí), Rua do Alma—

da, 123, PORTO.

censo c:.as'sico

DE POETAS POllTUGU'ÍZES

línira seieola elaborada segundo

os progrmunnu oiii-irias, appro—

vadus pur portarias da' 5 d'un”—

tuliro :|:: lb'Ti, :: lt) de nuvem—

bro de l88ti, para uso da.». ::::-

tluiras (le litteratura portugue-

za, tudu ampliado com “unirm-

sas notas laiugraplsioas, grau:-

inaticaes hihliourzaphia<. pm:—-

logicos, liiStOIlraS, litylliuliigaa<

ger—aiaiiliiias :: rriti:15 p:: A“:-

'HiMU l lálXiiTt) IJ:) um:tl,«

piou-,seu: de enim: lua,—,na: :u- '

br:: de varias SUt'ltªiiltlãLºx' naun: í

unos 0 estrangeiras :: l":-ãv'i'úãu

interprete da estação de. saude

de Porto.

 

! vol. boa ediçao, braco. Go:": reis

Cartonado . . . . 800 »

Livraria Portuense, v-litoiºa —

Rua do Almada—Puma): i

      

 

' AGRICOLA,

& C,“. Suceessores

(Lª—Edilo:º€-s—-—POP.'I'O.

 

linho Natatu: de (Em:

L'nico legalmente auctorisailo pete

vei-:::: : pela junta de saude publica

gi; Portugal do:::::ricntos legalismo:

peloconsul ger.ai do [impor:o de tira-

zil. E muito util::a :: n::ialescença de

todas as doenças; augmenta conside-

ravelmente as forças aos indivrluos

dehilimdos, :: excita :) Appelile de um

modo extraordinaria. Um ualice deste

vinho, re rasante um bom bife. Ach»

se & ven & me principaoa pum-maciez.

Mais de cem :::edirosattestan:

:: superioridade d'este VIMIO pa-

ra combater a falta de forças.

 

Farinlia Peitoral Ferruginasa

da phannacia Franc:

Reconhecido como precioso all

ponto reparado: :: ex::rllrnle lonim

netinsliluintc, eita Farinha, :: uma:

legalmente amªrrada a pirula-::MJI

na Portugal, onde e' de uso quisi ge-

nl ha muito: armas, applica- se com

o mais monhreido proveito eu: pea—

mn debeis, idem, na:: ne aderem

do peito, em rouvaleseen'ios e quam-

33,911! criança, anemicoc,“e: ri

nos debilitada, quelquer.::-m'ge

«sup-om.

 

. mente a::'torisado pelc

Com:-liz:. deSaude tulil':ca :!» l"-o:lu

gal ensaiado o a;:pm.a:l:.— nos: liv-spi—

laes. (Jada frasco está moinianliado

de um impresso com as observa-.nes

dos nrincinana mediana de Lisi,ea.

recurúrccidãs pelos consoles do Bra;"d

Depositos nas prmcipaos pliarnmeiu.

AlllANXGH

. INDUSTRIAL E

COMMERCÍAL

'como isso

Contendo além do calendario

:: prognostiros, todos os conheci-

mentos proeisrs de jardinagem;

horticultura; agricultura : crear-ão

de gado, galiinlias (: outras aves;

coelhos, eevailos, abelhas, i.:lí_'ill)S

da aê:,la, ete.

Preço... 40 rei-.o

Livraria Portuense de Lºpes

de Claml &-

___—___...—

REGULAB'IENTO

DA

Contribuição industrial

Approvrrdo por decreto ric 27

de dezoinbro de 1888

Com as respectivas tabcllas

;E::::lnriado segundo os — Diários

da (Formare—::.“ 3, 5 e 8

Preço ...... lem reis

Pela correio franco de porto a

ou:-::: enviar :: sua importancia mºr:

estanipiilias ou vales .do corre.:o.

A' Liviaiia—Cruz Coutinho—

CODIGO ÁDMJNISTBATlVU

APPROVADO POR

Decreto de 17 de Julho de 1886

Precedido do respectivo relatorio

:: com um appendice. contenda

toda. :: legislação relativa ao mes—

mo Codigo, publicada até hoje,

e reformas dos empregados ci-

vis, :: Reorgauisação do Tribu-

nal de Contas, 0 BILL d'indem

nidade, que altera algumas dis

posições do mesmo codigo, ::

NOVA LEI DO lll'lCllU'l'AiilENl'O

A

Taliella dos emolumentos ail-

:::iuislralivoa

E Um COPIOSO liEl'l'lli'l'OIiIO

ALlºllABE'l'itZO

Quarta ediçao

Preço—brochado ...... 300 reis

Encadernado ..

quem enviar a sua ir::portaneia em

estampillias

A' livraria—Cruz Coutinho——

Editora. lin: dos (laldeireiros,

:: %O—Pu:to

 

REGULAMENTO DA LEI

DO

RECRUTAMENTO

Dos exeieitos de terra e mar

appioiado po: decreto do “29 de

dezembro de 1887.

 

Com todos na respeculvos

modelos

Preço ......... (“:O reis

REGULAMENTO

DA

Contribuição do registro

Cern as alterações feitas prlo

decreto de 272 de dezembro de 1887

Qualquer d'estes Regulamen-

tos se remette pelo correio franw

de porto a quer:: enviar a sua in:-

portancia em estampillms.

A” livraria— Cruz Coutinho --—

Editora. llua dos Caldeireiros, 18

:: ae.—ron'ro.

INSTRUCÇÃ :

' DE

Ceremonias

Em, que se expõe o modo de

celebrar (: sacrosanto

SACRIFICIO n.: MISSA

POR UM SACEliDOTE

E?. C. D. M.

Nova edição melhorada

Apprevada para o seminario do

Porto pelo ex.“nº e rev.mº

sr. cardeal

D. Américo Ferreira dos Santos

Silva

BISPO DOV PORTO

Preço . . 500 rs.

Plr: Correio [ramo de porte a:i

quer:: enviar a sua importancia em

estarnpillias.

A' livraria—() liUZ ('OUTINHU

Fditoia Rua dosC::ld:i:eiros.-18 | ——Edit:::a. ltua dos (::ºildeneirus,

:: 20. Porto. ' 18 e 20. Porto.

. 1:00 reis ,

Pelo correio franca de porte a

Casa Editora e de

Commissão

DE

GUÍLLARD, AlLLAUD & C.“

Rua de Saint-Audré—cles—Arts

N.º [:?—PARIS

VIAGEM

Pela Europa

) Magnífico album ornado com

numerosas ch:omulí1h:)graphias

! : volume em 4.".,c:1:.adc:naº

|
:

D
.

o (4f1.5::) Sun reis (Imº/es)

!___—___. . _ ._..___- ___... ,.- .:

 

Ill lSTORIA

I).-X

BElOlUÇÃO Filliilªllflil DE lm

i lllusarada vom magal!!-

.), cos reu—am::

Dos patriotas :::-(río “lustres

(l'uqurllrz (:p/“hr!

E dos home:: 5 mais ::otareis

do se::ilo XVHI

GRANDE l'llilljfit') l'A'l'Rll)TÍC.—l

Valiosas Birlndes :: cada :: =J

Signname, ronsistindo eu: 4 magni—

tiros Quadros emapoatis e ex::-

:.::ta: ::>: :o: l'iiil'es5uugs distiuctos

de Bellas Artes.

Os Barin:!csdistribuidosa ea-

da as::iguant: ::::iler-se luir) avul-

sos pm 51937:12:00 lei.—'.

.ª. ob:.: publieu-senos fascículos,

sand-:: um por :::-92.

(Jada f::srieulo, grande formato,

(º::rn G': |I.l"llnl:lllªh apenas 2'10

:cis ::.-::: :::: ::; (:!:s—peaa alguma.

No imp: :iodu ti:.:'siliada fasci-

:::!r: 800 mis l:::::nc

A obra :» illustiada com nota-

:i-is retratos em ::::muio superior

:: :O.

Esta :.olli-cçao do retiatos, ra—

risrima, vendeªi.-linfa, quando ap

paroee, por l:.) :: 45 libras.

A um:: canudo-:::. que cumpre-

hende li: volumes gianiles não li-

cará a:: a<siunaute por mais do

lOãOOO réis .:::tos.

Isla ::beita :: as::iynatu::: para

esta notava-l ediçí::: :::: liviaria

Porta:—use de Lopes & (I."—— lidi—

tores.

lua de Almada, i':23——-Po:lo.

liz-nebe :::-se DIH'HHHIS para ror—

respondentes en: todo o pai?. e no

estrangeiro.

___-.-“ ._.—. “....___» .“ ._.—_.

AUGUSTO LUSO DA SILVA

Eªi?MAS

("ill [GINA ES

Ilhrshºarios mm 4/ gramzras

E o retrato do auctor

1 Vol. grrãzaixil-oâaaatcnle

impressor: em cuz—c!-

leuíe papel

600 REIS

Livraria Minerva de ti::iilierme

Clave! de Moraes & (º—-«52, Rua

do B::mjardinr—íjz—l-umO.

 

Nºesta redac-

ção faz-ase to—

da :?: oi: *o pe-

les preeos de

i iloiuilira.

  

"
»

_
'
7
-
l
l
u
'
-
—
Í
.

-
v
—
5
'
.
*
;
m
v
p
—
w

.
.
.

—
-
.
'
“
f
.
-
.
.
"
x
-
-
—
l
k
_
r
s
—
w
+
©

)

 

3
7
%
?

'
º

º
'
"


